
FLAGRADOS PELAS CÂMERAS EM BUSCA DE PARCERIAS

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Os motoristas que cometeram infrações no trânsito e foram flagrados por al-
guns dos pontos de câmeras inteligentes em Hortolândia, receberão, até o dia 
01 de agosto, uma notificação educativa. O objetivo é conscientizar o condu-
tor a praticar uma direção segura, contribuindo com a segurança viária. Se-
rão aproximadamente 100 notificações educativas distribuídas. Elas são ex-
clusivas para os casos flagrados pelas câmeras.                                             PÁGINA 04

Em ação de fomento à indústria, a Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
de Monte Mor tem buscado parcerias visando oportunidades. Segundo o secre-
tário de Desenvolvimento Econômico, Marcos Molina, visita feita por parte da 
equipe da pasta ao SENAI Indaiatuba buscou uma abertura de diálogo no sen-
tido de trazer uma unidade da escola profissionalizante para Monte Mor. A pas-
ta também recebeu o vice-diretor do CIESP, José Augusto Gonçalves.     PÁGINA 05

Hortolândia aplica ‘multa 
educativa’ em infratores 

Monte Mor inicia ação de 
fomento às indústrias

Hortolândia é a única com programa 
de arborização reconhecido pela ONU

Pré-candidatos dizem o que 
esperam de possível 2º turno

Exclusivo na RMC, município está entre as 169 cidades do mundo destacadas pela Arbor Day Foundation, com 
chancela das Nações Unidas, pela gestão sustentável para preservação e ampliação do número de árvores     PG. 07

Sumaré se aproxima dos 200 
mil eleitores e poderá viver ‘novo 
ingrediente’ político nas eleições 
para prefeito do ano que vem
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 5,00

NO GOVERNO ESTADUAL

Leitinho atualiza pedidos 
de cessão de áreas do IZ

O prefeito Cláudio José Schooder, o Leitinho (PSD), se 
reuniu recentemente com o secretário de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado de São Paulo, Antonio 
Junqueira, e com o secretário executivo da pasta, Mar-
cos Renato Böttcher. O encontro na capital foi mediado 
pelo deputado estadual Marcos Damasio e serviu para 
atualizar o status dos pedidos de cessão de prédios do 
IZ (Instituto de Zootecnia) para o município.    PÁGINA 08

Prestes a bater a marca dos 200 mil eleitores, Su-
maré é a única cidade da microrregião com chances 
reais de contar com um segundo turno nas eleições 
majoritárias de 2024. Na iminência de um contex-
to eleitoral novo para o município, pré-candidatos a 
prefeito de Sumaré opinaram como as campanhas 
deverão se comportar nesse cenário e disseram ao 
Tribuna Liberal o que esperam do pleito do ano que 
vem com a possibilidade do “novo ingrediente” polí-
tico que caminha para ser uma realidade, uma vez 
que a cidade já soma pouco mais de 199,4 mil eleito-
res e o atual prefeito Luiz Dalben (Cidadania), ven-
cedor da eleição de 2020 com 60,68% dos votos, não 
poderá ser reeleito – outro critério para a realização 
do segundo turno é que nenhum candidato supere 
os 50% dos votos válidos.                                      PÁGINA 06

DIVULGAÇÃO

Henrique do Paraíso Silvio Coltro Willian Souza Welington da Farmácia

Rafael VirginelliRoberto GuimarãesDécio MarmirolliGuilherme Dall’Orto 
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Hotelaria da 
região cresce 

em maio

15 mil famílias 
estão fora da 
Tarifa Social

PÁGINA 12PÁGINA 03

Tratamento da BRK garante a 
Sumaré 68 mi de litros ao dia

PÁGINA 09



Já se foi a época em 
que bastava a eco-
nomia crescer pa-

ra sabermos que have-
ria geração de empre-
gos formais com car-
teira assinada. Hoje is-
so não é mais verdade, e a ra-
zão é o uso maciço de novas 
tecnologias, não apenas robôs 
e equipamentos de automação, 
mas também celulares e seus 
apps, incrivelmente eficientes. 
Este fenômeno ficou evidente 
com as altas taxas de desem-
prego que predominaram em 
praticamente toda Europa em 
2022 e que agora diminuíram 
um pouco, mas ainda perma-
necem acima de 7% em países 
como a França, Espanha, Itá-
lia e Grécia, entre outros.

Interessante que o primei-
ro diagnóstico, entre 2021 e 
2022, colocava a culpa justa-
mente na pandemia e nos pro-
blemas que os lockdowns cau-
saram nas cadeias de valor. A 
falta de componentes e peças 
vitais para a indústria era con-
siderada a causa número um 
da inflação e do crescimento 
das taxas de desemprego.

Nos últimos meses, análises 
mais aprofundadas começa-

ram a ser feitas, princi-
palmente na Europa, e se 
descobriu, por exemplo, 
que tanto em 2021 como 
em 2022 houve quebra 
do recorde de venda de 
robôs e o mercado de tra-

balhadores de aplicativo explo-
diu no mundo inteiro.

Segundo a Federação Inter-
nacional de Robótica, em 2021 
foram vendidos quase meio mi-
lhão de robôs pelo mundo e, 
com isso, o número de robôs 
em operação superou os 3,5 mi-
lhões. Ainda não foram divul-
gados os números de 2022, mas 
sabe-se que o crescimento foi 
ainda maior.

Também em 2021, a McKin-
sey, considerada a mais impor-
tante empresa de consultoria do 
mundo, divulgou dados sobre 
a chamada Gig Economy – aqui 
chamada de economia Uber ou 
economia dos aplicativos. Esses 
dados constatavam que mais 
de um quarto dos trabalhado-
res norte-americanos já eram 
trabalhadores de aplicativos e 
recebiam a demanda por seu 
trabalho através de algum app.

O fato é que esse processo 
é irreversível, a ponto de Dani 
Rodrik, professor de Harvard e 

considerado o economista que 
mais publica e impacta no mun-
do, ter dito em entrevista recen-
te ao Estadão que já não adianta 
fazer política industrial orien-
tada para empresas grandes e 
exportadoras, pois estas deixa-
ram de gerar emprego. Ou seja, 
a automação atingiu propor-
ções enormes.

Até recentemente pouco se 
questionava o emprego de tec-
nologias que eliminavam em-
pregos. Isto porque, em geral, 
novas tecnologias aumentam 
a produtividade da economia 
como um todo, e acreditava-
-se que ao mesmo tempo que 
algumas profissões eram eli-
minadas outras mais novas 
estavam sendo criadas. O fa-
to é que, com o barateamento 
acentuado e massificação do 
uso dos equipamentos de au-
tomação, poucas atividades fi-
cam imunes. Sem contar que, 
com a chegada da inteligên-
cia artificial, agora os empre-
gos de alta qualificação tam-
bém estão sendo afetados. Mé-
dicos, advogados, jornalistas 
estão assustados com o avan-
ço da IA em suas profissões.

Mais do que outras nações, o 
Brasil precisa se preparar pa-

ra esses novos tempos que os 
americanos chamam de jobless 
growth – crescimento sem em-
prego. Isso porque nosso país 
já possui 40% do total de tra-
balhadores ligados ao merca-
do informal. São cerca de 39 mi-
lhões de pessoas que trabalham 
sem carteira assinada e sem di-
reito a qualquer proteção: não 
possuem convênio médico, não 
têm direito nem ao FGTS, nem 
à Previdência ou ao 13º salário. 
Se adicionarmos os que estão 
desempregados, vamos chegar 
à metade da força de trabalho 
brasileira. Sem dúvida, uma si-
tuação gravíssima que deman-
da uma urgente e imediata polí-
tica de geração de empregos por 
parte do governo federal.

O pior é não fazer nada e 
achar que o mercado vai re-
solver esse enorme problema. 
Esperamos que a economia 
volte a crescer vigorosamen-
te o quanto antes, mas se não 
houver uma política governa-
mental centrada na geração de 
empregos formais, veremos o 
aumento ainda maior da taxa 
de desempregados e da infor-
malidade. Daqui para frente, 
emprego formal será cada vez 
mais difícil.

Tempos difíceis para o mercado de trabalho
Paulo Feldmann  é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP/Jornal da USP
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Amemória é um as-
pecto fundamental 

da nossa vida e muitas 
vezes buscamos solu-
ções rápidas para me-
lhorá-la. Um recente es-
tudo que vem circulan-
do na mídia propõe que um gru-
po de pessoas que tomou um 
multivitamínico diariamente 
durante três anos tiveram a me-
mória ligeiramente melhorada 
depois de apenas um ano, em 
comparação com aqueles que 
ingeriram placebo ou pílulas 
de açúcar. Mas o resultado foi 
tão empolgante assim?

O estudo publicado no The 
American Journal of Clinical Nu-
trition começou com uma prova 
de fogo: 3.560 adultos acima de 
60 anos foram submetidos a um 
desafio cognitivo. Eles tiveram a 
tarefa de aprender 20 palavras 
em um programa de computa-
dor. Cada palavra aparecia por 
três segundos antes de desapa-
recer e dar lugar à próxima. Em 

seguida, os participantes 
foram desafiados a digi-
tar todas as palavras que 
se lembravam. No pri-
meiro ano, aqueles que 
continuaram fielmente 
com sua dose diária de 

multivitamínico conseguiram 
lembrar, em média, quase uma 
palavra a mais do que seus co-
legas que receberam placebo. 

No entanto, como em qual-
quer pesquisa científica, exis-
tem sempre opiniões divergen-
tes. O Dr. Vital Fernandes Araú-
jo, especialista médico, compar-
tilha suas preocupações. “Vale 
ressaltar que o estudo mediu 
uma melhora estatisticamente 
significativa na memória ape-
nas no primeiro ano. Nos dois 
anos seguintes, o grupo do pla-
cebo também mostrou melho-
rias. Estamos falando de uma 
diferença tão pequena, menos 
de uma palavra, que é difícil 
afirmar se ela realmente im-
pactaria a vida de alguém de 

forma significativa”, afirma. 
Ele destaca que apesar da 

aparente melhoria, o multivita-
mínico pode distrair as pessoas 
de práticas conhecidas por se-
rem de fato mais benéficas para 
a função cognitiva, como uma 
alimentação saudável, exercí-
cios físicos, vida social ativa e 
uma boa noite de sono. O Dr. 
Araújo ressalta que não existe 
uma “pílula mágica” para evitar 
o declínio cognitivo, e que o fo-
co deve ser em medidas nutri-
cionais personalizadas. 

Pesquisas anteriores têm 
mostrado uma possível asso-
ciação entre os níveis sanguí-
neos de vitaminas, como a vi-
tamina B12, e a função cogniti-
va. No entanto, os ensaios clíni-
cos realizados para investigar 
os efeitos benéficos das vita-
minas na memória e cognição 
têm apresentado uma mistura 
de resultados negativos e posi-
tivos. Isso destaca a complexi-
dade desse campo de estudo e a 

necessidade de pesquisas mais 
aprofundadas para entender 
melhor a relação entre vitami-
nas e função cognitiva.

Em uma sociedade onde a 
busca por uma “pílula mágica” 
é comum, é importante lembrar 
que a memória é influenciada 
por uma variedade de fatores, 
como hábitos de vida saudáveis, 
exercícios cognitivos e sono ade-
quado. Embora estudos sugiram 
que certos suplementos vitamí-
nicos possam ter um papel na 
melhoria da memória, é essen-
cial adotar uma abordagem ho-
lística para manter e aprimo-
rar nossas habilidades cogniti-
vas.Há uma recomendação que 
permanece inabalável: não há 
substituto para um estilo de vi-
da saudável e ativo. O exercício 
físico, em particular, desempe-
nha um papel crucial em nossa 
saúde cognitiva. Então, se você 
está procurando a pílula mági-
ca, pense novamente e faça a es-
colha certa: mova-se!

Memória aprimorada com multivitamínicos? 
Dr. Vital Fernandes Araújo é Médico e se formou pela Universidade Federal da Bahia. Ele é pós-graduado em Medicina Ortomolecular e pós-graduado em Psiquiatria. 

O médico hoje atua como mentor de médicos e grandes empresários através da sua metodologia que denominou de Integração Neuro Emocional

Recentemente a in-
formação de que 

estudos científicos te-
riam comprovado que 
a inteligência era her-
dada geneticamente da 
mãe tomou conta da in-
ternet, no entanto, há discor-
dâncias por parte da comuni-
dade científica da validade des-
sa afirmação.

Os estudos que indicaram 
que a inteligência viria da mãe 
baseiam-se em análises que 
relacionam a inteligência hu-
mana ao cromossomo X, sen-
do assim, como as mulheres 
têm dois destes cromossomos 
(XX) e os homens apenas um 
(XY), as chances da inteligên-
cia do filho advir da mãe se-
riam dobradas, aumentando 

a influência da genéti-
ca da mulher nas habi-
lidades cognitivas da 
criança.

Entretanto, de acordo 
com a geneticista Susa-
na Massarani, não exis-

te um único fator responsável 
pela inteligência e as associa-
ções feitas ao cromossomo X 
não têm fundamentação.

“As notícias sobre a inteli-
gência ser herdada da mãe são 
baseadas em pesquisas anti-
gas e não sobre informações 
atuais acerca da inteligência. A 
inteligência é uma caracterís-
tica poligênica e multifatorial 
envolvendo genes ao longo de 
todo o genoma humano e não 
só em cromossomos sexuais, 
isso sem falar nos fatores am-

bientais, alimentação, forma-
ção intelectual etc.”.

“Estudos enormes de GWAS 
(estudos de associação de todo 
o genoma) demonstram inúme-
ros genes associados à cognição 
e à inteligência de forma glo-
bal localizados em cromosso-
mos autossômicos, ou seja, cro-
mossomos que não são sexuais 
como os cromossomos X e Y”.

“É sabido que nas mulheres 
um dos cromossomos X é inati-
vado pelo processo de imprin-
ting e dessa maneira os dois 
cromossomos X não são fun-
cionais ao mesmo tempo. Caso 
isso ocorresse levaria a um au-
mento da expressão de genes 
que causam danos ou a invia-
bilidade do embrião. Sabemos 
também que inúmeras condi-

ções de déficit cognitivo e inte-
lectual estão associadas a al-
terações no cromossomo X o 
que entra em conflito com es-
sa afirmação”, explica a gene-
ticista Susana Massarani

“Até agora, os avanços cien-
tíficos permitiram entender 
que a avaliação da inteligência 
é bastante complexa e depen-
de de uma quantidade enor-
me de genes e das condições 
do ambiente em que o indiví-
duo vive, se alguém carregar 
as melhores “versões” dos ge-
nes associados à inteligência e 
não tiver sido mantido em ex-
celentes condições intra útero 
e posteriormente na sua vida, 
pode não desenvolver o máxi-
mo de seu potencial de inteli-
gência”, finaliza.

Inteligência dos filhos realmente vem da mãe?
Susana Massarani é geneticista, bióloga molecular e microbiologista, atua na primeira clínica digital do Brasil, Clínica DNA Massarani, Membro Científico e 

Palestrante do Instituto de Nutrição Cérebro Coração INCCOR-RJ e pós-graduada em prescrição clínica com foco em Nutrigenética e Nutrigenômica
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Monte Mor sinaliza 
para indústria e 
inicia projeto 
local de fomentoCIDADESDOMINGO
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Ü  Família inscrita no 
Cadastro Único para 
Programas Sociais do 
Governo Federal, com 
renda familiar mensal 
per capita menor ou 
igual a meio salário-mí-
nimo nacional; 

Ü  Família inscrita no 
CadÚnico com renda 
mensal de até três salá-
rios-mínimos, que tenha 
entre seus integrantes 
portador de doença ou 
deficiência (física, mo-
tora, auditiva, visual, 
intelectual e múltipla) 
e necessite fazer tra-
tamento, procedimen-
to médico ou terapêu-
tico com uso continua-
do de aparelhos, equipa-
mentos ou instrumen-
tos que dependam de 
energia elétrica; 

Ü Família indígena ou 
quilombola inscrita no 
CadÚnico; 

Ü Idosos com 65 anos 
ou mais ou pessoas 
com deficiência, que 
recebam o Benefício de 
Prestação Continuada 
da Assistência Social 
(BPC), nos termos dos 
artigos 20 e 21 da Lei nº 
8.742, de 7 de dezembro 
de 1993.

SÃO ELEGÍVEIS 
AO BENEFÍCIO, 
PORTANTO:

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (316)
“Deitado eternamente 
em berço esplêndido”

Estamos nos anos iniciais do conví-
vio com a I.A. – Inteligência Artificial e já 
percebemos que não conseguimos prever 
o futuro dessa modernidade. A I.A. revo-
luciona a cada dia o modo como intera-
gimos com os nossos problemas, a I.A. 
busca a semelhança mais eficaz com a 
inteligência humana, e o ChatGPT (um 
dos tantos por aí) já possui mais de uma 
centena de milhão de usuários. O aplica-
tivo Soundraw gera música, o aplicativo 
Replit gera códigos e a fila segue...

Vale dizer que até o presente momen-
to nós tínhamos controle sobre o avan-
ço da tecnologia e a partir de agora es-
se controle escapa de nossas mãos. Au-
tomatizamos processos, digitalizamos 
processos, digitizamos produtos, mui-
tas organizações executaram a trans-
formação digital e somente existem 
graças as nuvens, mas... nada disso se 
compara com a Inteligência Artificial. 
Por quê? Porque ela aprende, ela nos 
orienta, ela nos aponta diferentes pon-
tos de vista, ela interage conosco. Isso 

é bom ou ruim? Depende.
Se estamos conversando com al-

guém que conhece mais do que nós 
sobre determinado assunto, tendemos 
a classificar esse sujeito como uma au-
toridade no tema. Ninguém de nós vai 
ao médico com um problema de saúde 
e exige que o médico mude suas reco-
mendações técnicas. Podemos até não 
retornar ao consultório desse profissio-
nal, todavia, se não somos especialis-
tas em doenças não pagaremos o mi-
co de oferecer nossa opinião técnica.

Com a inteligência artificial está 
ocorrendo justamente isso, ela pos-
sui autonomia e conhece temas com 
maior profundidade (geralmente) do 
que aquele que lhe coloca a pergunta. 
Ou seja, o ambiente não é democrático, 
é tirano. Ela diz o que devemos fazer, 
quais os passos seguir com base em 
dados e referências na maioria das ve-
zes incontestáveis. Observemos o peri-
go dessa ferramenta que está simples-
mente iniciando seus trabalhos. 

Imaginemos um programador de 
computador “ninja” numa determina-
da linguagem “xpto”, caminhamos pa-
ra instruir essas máquinas sobre es-
sa linguagem e solicitar que ela escre-
va o programa que estamos objetivan-
do. Então, é mais ou menos óbvio que 
a necessidade de programadores deve-
rá cair, no entanto, outras funções se-
rão necessárias. Quais? Não sabemos!

Não estamos aqui criticando a Inte-
ligência Artificial, mas, é preciso en-
tender que para as pessoas mais bem-
-informadas abre-se uma porta imen-
sa tanto para o bem como para o mal. 

Vejamos as redes sociais, onde as 
pessoas fazem malabarismo para con-
quistar seguidores. A I.A. poderá criar 
perfis falsos com opiniões polêmicas, 
e ao mesmo tempo criar perfis que se 
simpatizam com essas opiniões con-
trovérsias e perfis que não se simpa-
tizam com essas opiniões, todos esses 
perfis numa mesma rede social. Em 
pouco tempo teremos “os contra” e “os 
a favor” dessas opiniões, uma divisão 
social, uma manipulação das massas 
que poderá escalar sem limites. 

Hoje, facilmente podemos colocar 
palavras na boca de gente famosa com 
posições que nos interessam, e depois 
da informação percorrer milhões de 
máquinas caberá ao prejudicado ex-
plicar o que ele não disse.

Sim, temos a LGPD – Lei Geral de 
Proteção de Dados 13709/21, para pro-
teção dos dados privados, no entan-
to, a I.A. vai muito além, ela pensa por 
nós, o que é extremamente perigoso se 
não for pautada.

Quem pode colocar rédeas nesse pro-
cesso? Os nossos governantes, é claro. 
Todavia, atualmente nós discutimos fa-
cilidades para as sociedades inteligen-
tes e não percebemos que não existem 
sociedades inteligentes, sem gente inte-
ligente. E, por que essas rédeas devem 

ser colocadas agora? Porque estamos 
no início desse processo, a I.A. pode 
resolver com habilidade e rapidez um 
único tema, alguns especialistas deno-
minam essa fase de A.N.I. (sigla em in-
glês) ou Inteligência Artificial Estrei-
ta. Aqui temos um problema qualquer 
e elas nos superam em uma determi-
nada área do conhecimento. Os nos-
sos SmartPhones estão repletos dessas 
I.A., o Waze, por exemplo. Tem gente 
que não consegue dirigir sem o Waze!!

Mas, a coisa não para por aí, estamos 
entrando na Inteligência Artificial Ge-
neralizada que dominam várias cate-
gorias, alguns especialistas denomi-
nam essa fase de A.G.I. (sigla em inglês). 
Essa inteligência poderá executar qual-
quer tarefa performada por um ser hu-
mano. Ou seja, estamos diante da cria-
tura contra o criador. E, não estamos 
longe de alcançá-la, estamos falando 
de meses. Que tal? 

E, os nossos governantes continua-
rão discutindo a velocidade máxima 
nas marginais de São Paulo, ou iremos 
subir uma oitava?

Se essa 2ª fase já é extremamente 
preocupante, ainda temos a 3ª fase, a 
Super Inteligência Artificial, alguns 
especialistas denominam essa fase de 
A.S.I (sigla em inglês). Aqui, podemos 
esquecer os Einsteins e Newtons, esses 
cérebros são considerados rústicos, sel-
vagens e subdesenvolvidos. Essas má-
quinas podem transformar o ser huma-
no num intruso no planeta, será como 
colocar um P.H.D. em energia nuclear 
discutindo o tema com um caboclo do 
mato. A 3ª fase inclui “só” a criativida-
de científica, a tais habilidades sociais 
e os conhecimentos gerais. 

O ChatGPT que está terminando a 
fase 1ª, pegou tudo, absolutamente tu-
do, que existia na internet até 2021 e se 
tornou um oráculo e isso... é só o come-
ço para ele.

Programa concede descontos de até 65% para consumidores de baixa renda; moradores de 
Sumaré e Hortolândia devem atualizar informações no CadÚnico para ter direito ao benefício

A CPFL Paulista tem 
mais de 360 mil clientes 
beneficiados pela Tarifa 
Social, que concede des-
contos de até 65% a con-
sumidores de baixa ren-
da. Entretanto, a distri-
buidora estima que em 
torno de 600 mil famílias 
sejam elegíveis ao progra-
ma. Em Sumaré e Horto-
lândia, a projeção é que 
mais de 15 mil famílias 
podem estar “fora” da Ta-
rifa Social por divergên-
cia de dados.

Por isso, estar com da-
dos no Cadastro Único, 
do Governo Federal, de-
satualizados ou divergen-
tes em relação às informa-
ções constantes na con-
ta de energia pode ser um 
dos motivos para não re-
ceber o benefício. 

Isso porque é via CadÚ-
nico, que concentra a con-
cessão desse benefício e 
de outros programas so-
ciais federais, que os sis-
temas das empresas de 
energia qualificam au-
tomaticamente os clien-
tes para a Tarifa Social. 
Para que essa identifica-
ção ocorra, as informa-
ções precisam ser idên-

ticas. “Algumas vezes, o 
beneficiário inscrito no 
CadÚnico não é o mes-
mo integrante da família 
que aparece como titular 
da conta de energia. Ou-
tras vezes, o nome não es-
tá escrito da mesma for-
ma nas duas plataformas 
ou o consumidor possui 
um endereço no cadas-
tro do governo e outro no 
sistema da distribuidora 
de energia. Essas são al-
gumas das divergências 
que impedem a qualifica-
ção automática do cliente 
para o benefício”, explica 
Rafael Lazzaretti, diretor 
comercial das distribui-
doras CPFL Energia. 

Para que o progra-
ma de descontos pos-
sa contemplar mais fa-
mílias, a distribuidora 
busca ativamente clien-
tes, por meio de campa-
nha nas redes sociais, ca-
nais de atendimento e e-
-mail, para esclarecer co-
mo funciona a Tarifa So-
cial, quem pode ser bene-
ficiado e como fazer o ca-
dastro. “Estamos atuan-
do em várias frentes, pa-
ra que todos os clientes, 
com direito ao desconto, 
de fato sejam contempla-
dos pelo benefício”, com-
pleta Lazzaretti. 

COMO FUNCIONA 
O PROGRAMA 
O primeiro ponto é en-

tender que os descontos 
da Tarifa Social de Ener-
gia Elétrica variam de 10% 
a 65%, de acordo com a fai-
xa de consumo. 

Já as famílias indígenas 
e quilombolas inscritas no 
Cadastro Único que aten-
dam aos requisitos tem 
desconto de 100% até o 
limite de consumo de 50 
kWh/mês (quilowatts-ho-
ra por mês), e percebem os 
descontos.

Uma vez que o clien-
te está cadastrado no Ca-
dÚnico, a CPFL Paulista 
faz o cadastro automáti-
co para a Tarifa Social. É 
fundamental que as infor-
mações constantes no ca-
dastro de programas so-
ciais do Governo Federal - 
critério básico para a con-
cessão da Tarifa Social – 
sejam as mesmas da ba-
se de dados da companhia 
de energia. Isso inclui no-
me completo (sem erros ou 
abreviações) e números de 
documentos como CPF, RG 

e NIS, além do endereço. 
Portanto, se o cliente já 

está inscrito no CadÚnico 
ou Benefício de Prestação 
Continuada e ainda não é 
beneficiado pelos descon-
tos da Tarifa Social, o pri-
meiro passo é certificar de 
que os dados do CadÚnico 
ou BPC são os mesmos da 
conta da CPFL Paulista. 

Para se cadastrar no Ca-
dÚnico ou para atualizar 
dados cadastrais, basta 
procurar o CRAS (Centro 
de Referência de Assistên-
cia Social) mais próximo. 

Divergência de dados pode deixar 
15 mil famílias fora da Tarifa Social 

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CPFL faz ‘busca ativa’ através de campanhas e em canais de atendimento 
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Uma verdadeira cone-
xão cultural. Com essa 
proposta os alunos das 
EMEFs (Escolas Munici-
pais) Paulo Azenha (da 
Vila Azenha) e Professo-
ra Almerinda Delegá Del-
ben (do Parque Klavin), 
em Nova Odessa, entra-
ram no ritmo de festa nes-
ta semana, com as apre-
sentações das musicistas 
letas Katrina e Liene. As 
crianças cantaram, dan-
çaram e interagiram com 
o duo musical da Letônia, 
que está presente na tra-
dicional Festa Ligo, que 
acontece neste final de se-
mana na cidade.

A vinda das musicis-
tas às escolas municipais 
foi promovida pela ABCL 
(Associação Brasileira da 
Cultura Leta), sediada em 
Nova Odessa, para difun-
dir a cultura da Letônia 
junto à comunidade.

“É muito gratificante 
esse intercâmbio dos letos 
em nossa cidade, permi-
tindo que as nossas crian-
ças aprendam mais sobre 
aquele país, além de man-
ter as tradições musicais. 
Aproveito para convidar a 
população para prestigiar 
a Festa Ligo, que acontece 
neste final de semana no 
Espaço Cultural Leto Ral-
fo Klavin”, disse o prefei-
to Cláudio José Schooder, 
o Leitinho (PSD).

A diretora social da AB-
CL e membro da comuni-
dade leta Priscila Peterle-
vitz Leal também acom-
panhou a apresentação 
na EMEF Almerinda. “Foi 
muito gratificante, pois as 
crianças gostaram bas-
tante. Levar um pouco da 
cultura leta aos estudan-
tes do município faz par-
te desta conexão cultural”, 
explicou.

Em ambas as esco-
las que visitaram, hou-
ve uma recepção caloro-

sa por parte dos alunos. 
“Foi muito animado, por-
que elas apresentaram as 
músicas folclóricas da Le-
tônia, cantaram, respon-
deram às perguntas dos 
alunos, enfim como sem-
pre, encantaram”, comen-
tou o secretário munici-
pal de Educação, José Jor-
ge Teixeira.

FESTA LIGO
A tradicional Festa Li-

go promovida pela Asso-
ciação Brasileira da Cultu-
ra Leta acontece neste do-
mingo, no Espaço Cultu-
ral Leto “Ralfo Klavin”, no 
Altos do Klavin. O evento, 
que tem o apoio da Prefei-
tura e visa celebrar anual-
mente o solstício de verão 
na Letônia, terá diversas 
novidades nesta 9ª edição, 
com atividades cultural, 
esportiva e gastronômica, 
ou seja, muitas comidas 
típicas, artesanato, dan-
ças e músicas do país do 
leste europeu.

Musicistas da Letônia se apresentam 
em escolas municipais de N. Odessa

Estudantes ampliaram contato com cultura leta com apresentações

CONEXÃO CULTURAL

DIVULGAÇÃO

DIREÇÃO SEGURA

Iniciativa intensifica fiscalização inteligente e contribui com a segurança viária; serão enviadas cerca de 100 
notificações educativas até o dia 01 de agosto; após esse período, todas as autuações começarão a ser cobradas 

A operação do sistema 
de câmeras inteligentes 
de segurança nos bairros 
e nas principais vias de 
Hortolândia funciona des-
de o final do ano passa-
do. Com o objetivo de con-
tribuir com a segurança e 
evitar acidentes de trân-
sito, os modernos dispo-
sitivos funcionam 24 ho-
ras, todos os dias da se-
mana. Além disso, o sis-
tema tecnológico e inte-
grado que reproduz as 
imagens das vias e espa-
ços públicos nas telas da 
Central de Monitoramen-
to da Prefeitura, também 
é um importante disposi-
tivo para o cumprimento 
das leis de trânsito na ci-
dade. De acordo com a Se-
cretaria de Mobilidade Ur-
bana, os motoristas que 
cometeram infrações no 
trânsito e foram flagra-
dos por alguns dos pon-
tos de câmeras inteligen-
tes, receberão, até o dia 01 
de agosto, uma notifica-
ção educativa. O objetivo 
é conscientizar o condu-
tor a praticar uma dire-
ção segura, contribuindo 

com a segurança viária. 
Serão aproximadamente 
100 notificações educati-
vas distribuídas. Elas são 
exclusivas para os casos 
flagrados pelas câmeras. 
A partir do mês de agos-
to, as multas passam a 
ser cobradas. No caso de 
multas aplicadas por ra-
dares fotográficos e con-
troladores de velocidade, 
além dos agentes, as mul-
tas continuam a ser co-
bradas normalmente.

“O modelo implanta-
do de notificação educa-
tiva é o mesmo usado pe-
la Administração Munici-
pal quando foi realizada a 
implantação dos radares 
controladores de velocida-
de e os equipamentos foto-
gráficos em 2019. O objeti-
vo não é multar, mas sim 
conscientizar estes con-
dutores a trafegarem de 
maneira segura, evitando 
acidentes e respeitando as 
normas de trânsito. O de-
senvolvimento da cidade 
também passa pela pre-
servação da vida no trân-
sito. Educar e conscien-
tizar é a melhor maneira 
disso”, comenta o secretá-
rio de Mobilidade Urbana, 
Atílio André Pereira.

Hortolândia aplica ‘multa educativa’ 
para conscientizar motorista infrator

Compondo a “muralha 
digital” e inteligente em 
Hortolândia, são 22 pontos 
de PTZ (Pan/Til/Zoom), 
câmeras giratórias capa-
zes de atingir uma visão de 
praticamente 360°. Além 
disso, elas são capazes de 
realizar um zoom óptico 
de até 1 km com nitidez. As 
infrações são constatadas 
no interior do veículo, co-
mo por exemplo, o uso do 
telefone celular na direção 
e a não utilização do cin-

to de segurança. Quando o 
assunto são as motocicle-
tas, será passível de puni-
ção a falta de capacete, as 
conversões proibidas ou a 
condução perigosa (empi-
nando a moto). 

“Nossa intenção é redu-
zir irregularidades. Estas 
são as infrações de trânsi-
to mais comuns que ago-
ra são flagradas de ma-
neira inteligente tornan-
do o trânsito do municí-
pio mais seguro, salvando 

vidas”, comenta Ricardo 
Barbosa, diretor de Pla-
nejamento e Projetos da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana. 

Toda a fiscalização 
acontece com 84 faixas 
de rolamento monitora-
das em toda a cidade. Além 
do sistema PTZ, os 37 pon-
tos de câmeras com siste-
ma OCR (Optical Charac-
ter Recognition) reconhe-
cem placas e característi-
cas de veículos. Neste ca-

so, os equipamentos au-
xiliam as forças de segu-
rança, identificando veí-
culos furtados e rouba-
dos. Essas câmeras fun-
cionam como uma espécie 
de scanner, pois são capa-
zes de fotografar, capturar, 
registrar e reconhecer ca-
racteres dos veículos que 
passam nos pontos em que 
estão instaladas, envian-
do todas as informações, 
em tempo real, à Central 
de Monitoramento.

Câmeras flagram infrações dentro de carros, como uso de celular ao volante e ausência de cinto de segurança

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Benefício de R$ 1.320,00 para idosos 
que nunca contribuíram com o INSS!

Conheça o BPC/LOAS!
Pouca gente co-

nhece o Benefício 
de Prestação Con-
tinuada (BPC), tam-
bém conhecido po-
pularmente como 
“LOAS”.

Esse benefício 
é assistencial, apesar de muita gente 
chamá-lo de aposentadoria, ele NÃO 
é uma aposentadoria. Mas, o que isso 
significa na prática?

Por ser um benefício assistencial, não 
é necessário ter contribuído com a Pre-
vidência Social, o que é muito bom, pois 
existem pessoas que trabalham a vida 

toda na informali-
dade e ao chegar na 
velhice não conse-
gue se aposentar, 
afinal, nunca reco-
lheram para a Pre-
vidência Social, ou 
até mesmo, não têm 

o tempo necessário para se aposentar, 
pois contribuíram pouco para o INSS.

Outra diferença entre a aposentado-
ria e o BPC, é que o BPC não paga 13º 
salário já a aposentadoria sim.

O beneficiário de BPC não deixa pen-
são por morte, ao contrário daqueles 
que recebem a aposentadoria. Aqui, 

ressalto uma importante informação 
para dizer que aqueles que recebem 
BPC podem contribuir para o INSS, 
mas somente na qualidade de segu-
rado facultativo. Contribuindo para a 
Previdência Social como segurado fa-
cultativo, você garante a pensão por 
morte aos seus dependentes.

É muito importante que você saiba 
que não deve recolher na alíquota de 
5%. Se contribuir dessa forma (alíquo-
ta de 5%), seu benefício pode ser cessa-
do, e você não quer isso, não é verdade?

Outro ponto que gera muita dúvida é 
sobre a possibilidade ou não de existir 
mais de um BPC na mesma família e a 
resposta é SIM, podem existir tantos be-
nefícios quantos forem necessários, des-
de que todos os requerentes cumpram 
as condições exigidas para recebê-lo!

Acredito que você queira saber ago-
ra quais são essas condições para rece-
ber o valor de R$ 1.320,00 por mês, não 
é mesmo? Então, pegue papel e caneta 
e anote o que você precisa para receber 
esse benefício:

1) ESTAR DESEMPREGADO: O re-
querente do BPC não pode ter registro 
em Carteira, exceto se o tiver na moda-
lidade de Contrato de aprendizagem, 
para pessoas com deficiência. Nesse 
caso, o beneficiário pode cumular por 
2 anos o seu salário com o benefício 
(BPC). Depois desse prazo, ou seja, (02 
anos) o BPC será cessado, caso o bene-

ficiário continue trabalhando.
2) SER INSCRITO NO CADÚNICO 

(Cadastro Único). Esse cadastro é fei-
to no CRAS da sua região.

3) TER 65 ANOS OU MAIS, ou ser 
pessoa com Deficiência, ou ter alguma 
doença grave.

4) TER RENDA MENSAL DE ATÉ 
R$ 330,00 POR PESSOA DA FAMÍ-
LIA (EM 2023).

E aí preencheu todos os requisitos? 
Você pode requerer pelo portal do MEU 
INSS o benefício assistencial que trata-
mos aqui, o BPC. Como também exis-
te a possibilidade de solicitar pelo 135.

Você não precisa de advogado para re-
querer o benefício em questão, mas res-
saltamos que o acompanhamento por 
um advogado especialista torna o pro-
cesso mais eficiente, afinal, quem é espe-
cialista sabe quais documentos juntar na 
hora de requerer o benefício, bem como 
os prazos para o INSS analisar seu pedi-
do e o que fazer se o benefício for negado.

Sendo assim, é muito importante que 
você entenda sobre a importância do 
acompanhamento por um especialis-
ta no momento de requerer o seu BPC.

Espero que esse conteúdo o tenha 
ajudado!

Cidade pretende sediar feira regional 
e estreita laços com SENAI e CIESP 
em busca de aprimorar qualificação 
por meio de formação técnica

Em ação de fomento à 
indústria, a Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico de Monte Mor tem 
buscado parcerias visan-
do oportunidades. Segun-
do o secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Marcos Molina, visita fei-
ta por parte da equipe da 
pasta ao SENAI Indaiatu-
ba buscou uma abertura 
de diálogo no sentido de 
trazer uma unidade da 
escola profissionalizan-
te para Monte Mor. A pas-
ta também recebeu o vi-
ce-diretor do CIESP, José 
Augusto Gonçalves, para 
uma reunião e com proje-
ções de ações futuras para 
a indústria de Monte Mor. 

No Senai, recebidos pelo 
coordenador da unidade 
de Indaiatuba, Luís Henri-
que de Oliveira, o secretá-
rio Marcos Molina, acom-
panhado do diretor de De-
senvolvimento Industrial, 
Bruno Ferrera, do diretor 

de Relações Institucio-
nais, Eudice Leite, e do as-
sessor Silvio Domingues, 
pôde ter uma melhor com-
preensão de tudo aquilo 
que o SENAI pode ofere-
cer ao município de Mon-
te Mor em formação técni-
ca de jovens para o merca-
do de trabalho.

Um dos grandes garga-
los de desenvolvimento 
em Monte Mor, segundo o 
prefeito Edivaldo Brischi 
(PTB), idealizador dessas 
ações iniciais de fomento 
à indústria no município, 
está na formação. 

“Por isso, é constante a 
preocupação da atual ad-
ministração no sentido 
de melhorar a educação 
e a formação técnica ofe-
recidas na cidade. Monte 
Mor precisa de muita gen-
te com formações especí-
ficas para o mercado de 
trabalho, especialmente 
na indústria e logística”, 
afirma a Prefeitura. 

Desta maneira, a Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e So-

cial também abriu diálo-
go com o CIESP. O objetivo, 
é o de, em breve, realizar 
em Monte Mor uma feira 
para a indústria regional, 
trazendo para o municí-
pio oportunidade tanto pa-
ra empresários quanto pa-
ra trabalhadores do setor. 

“Fora a abertura que se 
estabelece também com 
o SESI, com mais oportu-
nidade de parcerias, hoje 
já firmadas com a Secre-
taria de Esportes de Mon-
te Mor, mas que podem se 
firmar também em edu-
cação e formação técni-

ca”, enfatizou a Prefeitura. 
A feira, que está sendo 

projetada para acontecer 
em breve no município, 
trará para Monte Mor, pe-
la primeira vez em sua his-
tória, um grande espaço e 
um tempo oportuno para 
diálogo em diversos seg-

mentos da indústria já ins-
talados na cidade, bem co-
mo de novos segmentos e 
novas tecnologias que po-
derão ser apresentadas, 
além do estabelecimento 
de parcerias entre empre-
sários e implantação de no-
vas indústrias na cidade. 

Em visita ao SENAI, Molina teve acesso ao que a instuição pode oferecer ao município em formação

Prefeitura de Monte Mor sinaliza para 
indústria e inicia projeto de fomento

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Mais 213 animais foram 
castrados gratuitamente 
pelo Programa Municipal 
de Castração, realizado pe-
la Prefeitura, em Betel, em 

Paulínia. Desde que o pro-
grama se iniciou, em junho 
de 2020, cerca de 9200 pets 
já foram atendidos.

A próxima etapa do pro-
grama acontecerá neste 
mês com as inscrições 
ocorrendo até o dia 20. No 

total, são 250 vagas. Caso 
este número seja atingi-
do antes da data final, o 
cadastro será encerrado. 

Os moradores devem 
comparecer na Secreta-
ria de Defesa e Desenvol-
vimento do Meio Ambien-

te, localizada no Paço Mu-
nicipal, das 9h às 16h.

Podem ser cadastrados 
gratuitamente animais 
que tenham entre 2 me-
ses e 7 anos, saudáveis e 
não obesos. É obrigatório 
apresentar os documen-

tos como RG ou CNH, CPF 
e comprovante de residên-
cia (cópias e originais).

Não é permitida a cas-
tração de animais bra-
quicéfalos (focinho curto/
achatado) como Shih-Tzu, 
Lhasa Apso, Boxer, Pug, 

Paulínia castra mais 213 animais gratuitamente
PROGRAMA MUNICIPAL 

Bulldog ou raças mais 
sensíveis como Yorkshi-
re, Maltês, Spitz Alemão, 
Pinscher muito pequenos 
e Chihuahua.

A castração será nos 
dias 22 e 23 de junho, na 
Praça Richard Geraldo 
Di’Blásio, no bairro São Jo-
sé, situada atrás da Unida-
de Básica de Saúde local.

Da Redação  l  PAULÍNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Eleitor de Sumaré poderá ter de  eleger prefeito em 2 turnos

NUANCES DA POLÍTICA

Com chances de segundo 
turno, pré-candidatos 
dizem o que esperam das 
campanhas em Sumaré
Município se aproxima dos 200 mil eleitores e poderá viver ‘novo 
ingrediente’ político nas eleições para prefeito do ano que vem

P restes a bater a 
marca dos 200 mil 
eleitores, Sumaré é 

a única cidade da micror-
região com chances reais 
de contar com um segun-
do turno nas eleições ma-
joritárias de 2024. Na imi-
nência de um contexto 
eleitoral novo para o mu-
nicípio, pré-candidatos a 
prefeito de Sumaré opina-
ram como as campanhas 
deverão se comportar nes-
se cenário e disseram ao 
Tribuna Liberal o que 
esperam do pleito do ano 
que vem com a possibili-
dade do “novo ingredien-
te” político que caminha 
para ser uma realidade, 
uma vez que a cidade já 
soma pouco mais de 199,4 
mil eleitores e o atual pre-
feito Luiz Dalben (Cidada-
nia), vencedor da eleição 
de 2020 com 60,68% dos 
votos, não poderá ser ree-
leito – outro critério para 
a realização do segundo 
turno é que nenhum can-
didato supere os 50% dos 
votos válidos.

Os nomes que se colo-
cam como pré-candida-
tos à Prefeitura de Su-
maré até o momento são 
o vice-prefeito Henrique 
do Paraíso (Republica-
nos), vereador Silvio Col-
tro (PL), vereador Wil-
lian Souza (PT), o secre-
tário de Saúde, Rafael Vir-

ginelli, o ex-vereador Dé-
cio Marmirolli (PSD), ex-
-vereador, Welington da 
Farmácia (PSC), o presi-
dente do Podemos, Gui-
lherme Dall’Orto, e o ad-
vogado e ex-secretário de 
Segurança de Sumaré, Ro-
berto Guimarães.

Henrique do Paraíso 
acredita em uma campa-
nha polarizada em um 
segundo turno. “Campa-
nhas com segundo turno 
têm características seme-
lhantes em diversos mu-
nicípios espalhados pelo 
Brasil. Caso haja segundo 
turno na cidade de Suma-
ré, creio que não será dife-
rente das demais cidades 
do país, com campanhas 
polarizadas entre candi-
datos de ideologias opos-
tas. Vale ressaltar que na 
última eleição (2020) na 
cidade de Sumaré, a cha-
pa Luiz Dalben e Henrique 
do Paraíso atingiu mais 
de 60% dos votos válidos, 
um indicativo que os ci-
dadãos aprovaram os tra-
balhos realizados, sendo 
assim, com mais de 50% 
+ um voto, o segundo tur-
no passa a não ser neces-
sário”, disse.

Para Silvio Coltro, em 
2024, Sumaré terá uma 
eleição “diferente”. Ele 
acredita na concretização 
do segundo turno. “Com 
certeza teremos 2 turnos. 
Novas lideranças políticas 
irão surgir, pois devido à 
reeleição do atual prefei-

to, novos nomes ficarão 
à disposição da popula-
ção. Estarei me colocan-
do à disposição como pré-
-candidato a prefeito. Te-
nho certeza que novas li-
deranças serão considera-
das pela população e um 
segundo turno pode aju-
dar na junção de lideran-
ças com a mesma vontade 
de fazer mais por Sumaré 
e conduzir essa cidade que 
tanto amo e está enraiza-
da em minha vida e famí-
lia”, disse.

Willian Souza falou em 
“novos desafios” com um 
segundo turno. “A cidade 
se aproxima dos 200 mil 
eleitores e vive a expec-
tativa de haver um iné-
dito segundo turno nas 
eleições do próximo ano, 
o que certamente traz ca-
racterísticas e desafios 
novos para o pleito. O PT 
de Sumaré tem uma po-
sição interna consolida-
da sobre lançar meu nome 
para concorrer a prefei-
to, decisão que muito me 
honra e da qual sou bas-
tante agradecido. Depois 
de dois mandatos e da ex-
periência de ser presiden-
te da Câmara por quatro 
anos, me sinto preparado 
para representar não só 
a sigla, mas um conjun-
to de partidos e eventuais 
aliados que veem em mim 
uma candidatura compe-
titiva. De todo modo, con-
sidero prematuro anteci-
par discussões que terão 

seu momento oportuno 
para serem debatidas. O 
PT de Sumaré está com-
prometido com o governo 
do prefeito Luiz Dalben, 
do qual tenho a responsa-
bilidade de ser o líder na 
Câmara, e certamente se 
fará presente nas discus-
sões que vão determinar 
os caminhos para o futu-
ro da cidade”, disse.

Para o presidente mu-
nicipal do Podemos e 
pré-candidato da si-
gla a prefeito, Guilher-
me Dall’Orto, a disputa 
em dois turnos deve in-
fluenciar os partidos na 
formação de alianças e os 
candidatos na condução 
das campanhas. Ele tam-
bém avalia como positiva 
a possibilidade de mais 
tempo para apresenta-
ção de propostas. “Suma-
ré está há mais de 20 anos 
sob o comando do mesmo 
grupo político. Acredito 
que os partidos vão ava-
liar melhor o cenário elei-
toral antes de decidir por 
uma composição, já que a 
disputa não acaba no pri-
meiro domingo de outu-
bro. A campanha também 
será diferente, já que pelo 
menos os dois candidatos 
que chegarem ao segun-
do turno terão mais tem-
po para apresentar o seu 
plano de governo. Acho 
que 45 dias é muito pouco 
para percorrer uma cida-
de tão grande quanto Su-
maré”, analisa.

Décio Marmirolli co-
mentou o pleito como “no-
va experiência”. “A eleição 
em dois turnos será uma 
experiência nova na cida-
de de Sumaré tanto para 
os eleitores quanto para 
os candidatos e partidos. 
De minha parte fico feliz 
em constatar que Suma-
ré passará a fazer parte 
do grupo das maiores ci-
dades do país com elei-
ções em dois turnos. En-
tendo que a princípio pa-
rece um processo mais 
trabalhoso, mas por ou-
tro lado vai exigir muito 
mais dos eleitores, candi-
datos e partidos e no final 
acredito que os eleitores 
terão oportunidade de es-
colher o melhor candida-
to”, avaliou.

O pré-candidato We-
lington da Farmácia res-
saltou o crescimento da 
cidade como um fator po-
sitivo. Sob o ponto de vis-
ta eleitoral, considerou a 
possibilidade de um se-
gundo turno como posi-
tiva para o embate demo-
crático entre os candida-
tos. “É importante ressal-
tar que Sumaré está cres-
cendo de forma susten-
tável por conta da exce-
lente administração fei-
ta nos últimos anos. A ci-
dade chega ao estágio de 
uma eleição em dois tur-
nos, que é uma possibili-
dade de ampliar o debate 
em torno dos seus desa-
fios. A população ganha 

mais uma chance de ou-
vir de quem quer adminis-
trar a cidade como man-
ter o que está dando cer-
to e avançar ainda mais”, 
aponta Welington.

Rafael Virginelli dis-
se que independente do 
segundo turno será uma 
“campanha normal” e se 
colocou como “soldado”. 
“Para nós é indiferente 
em relação a primeiro e 
segundo turno, o princi-
pal foco é levar de fato o 
melhor para a população 
do município de Suma-
ré”, disse Virginelli. “Fa-
ço parte de um grupo, cujo 
líder maior é o deputado 
Dirceu Dalben e o prefei-
to Luiz Dalben, e sou um 
soldado do grupo, o que o 
grupo definir está defini-
do e a gente vai seguir. Es-
tou à disposição, mas sou 
um soldado do grupo em 
relação à candidatura ma-
joritária aqui no municí-
pio”, completou.

Roberto Guimarães 
acredita em “maior di-
namismo com o segundo 
turno”. “Na hipótese de se-
gundo turno, a campanha 
fica mais dinâmica e equi-
librada. Possibilita a re-
novação do grupo políti-
co, que há anos domina a 
política.O segundo turno 
possibilita maior difusão 
e conhecimento das pro-
postas dos candidatos, so-
bretudo numa cidade geo-
graficamente espalhada 
como é Sumaré”, disse. 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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CIDADE ÁRVORE

Hortolândia é única da RMC 
com programa de arborização 
urbana reconhecido pela ONU

Há um mês, moradores 
de Hortolândia podem so-
licitar pela Internet, gratui-
tamente, uma muda de ár-
vore para plantar na calça-
da. Por meio do sistema de 
“Plantio On-line”, o cidadão 
pode escolher entre 22 es-
pécies disponíveis, segun-
do a Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável. De acordo com 
a Prefeitura, o programa 
“Plantio On-line” está ali-
nhado ao reconhecimento 
de Hortolândia como “Cida-
de Árvore do Mundo”.

Para solicitar o plantio, 
sem sair de casa, o interes-
sado pode acessar o site 
facil.hortolandia.sp.gov.br, 
realizar o cadastro e pedir 
uma das espécies ofertadas. 
Depois, é só aguardar para 
que a equipe técnica da Pre-
feitura compareça ao local 
para plantar a muda.

A moradora do Jardim 
Amanda II, Magna Fernan-
des Queiroga, foi a primei-

ra munícipe atendida pelo 
sistema de solicitação do 
“Plantio On-line”, segundo 
a Prefeitura. “Entre todas 
as opções de árvores, esco-
lhemos a Oiti (Licania to-
mentosa), por ser uma ár-
vore que não atinge um ta-
manho tão desproporcio-
nal, que facilita o controle 
de podas. Nós plantamos a 
árvore para que Hortolân-
dia seja uma cidade mais 
arborizada, cheia de ver-
de”, disse Magna no ato de 
lançamento do programa.

“A solicitação do plantio 
de árvores por meio do sis-
tema on-line é um incenti-
vo que visa ampliar a co-
bertura vegetal do muni-
cípio e oferecer melhoria 
na qualidade do ar, além 
de trazer comodidade ao 
munícipe que quer uma 
árvore em sua calçada”, 
comentou a secretária de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, Elia-
ne Nascimento.    | Beth Soares

Morador pode pedir muda gratuita pela Internet

Hortolândia tem mais de 2,2 mil espécies vegetais na área urbana
O inventário de arbori-

zação urbana realizado 
pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável ca-
dastrou 2.203 espécies 
vegetais em Hortolândia. 
A área de amostra para 
realizar a pesquisa foi de 
132,24 hectares, divididos 

em quatro parcelas. A in-
formação é da secretária-
-adjunta de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sus-
tentável, Sunne Teixeira 
dos Santos, por meio da 
assessoria de imprensa.

De acordo com o es-
tudo, 1.180 espécies são 
exóticas e representam 

53%, 56% da amostra-
gem; 1.009 pertencen-
tes a espécies nativas da 
flora brasileira (45,8%) e 
14 se encontravam mor-
tas quando foi realizado 
o cadastramento (0,64% 
da amostra).

De acordo com a Funda-
ção Arbor Day, além de ca-

talogar quais espécies são 
plantadas na cidade, o in-
ventário dos recursos ar-
bóreos é importante para 
que a construção de um 
plano eficaz de longo pra-
zo para plantio, cuidado e 
remoção de árvores possa 
ser estabelecido. 

| Beth Soares

Morador pode solicitar pela Internet uma das 22 
espécies de árvores disponíveis para plantar na calçada
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70 mil mudas 
plantadas de 
2017 a 2020

40 mil em 2022

Meta: mais 40 
mil até 2024

Total: 150 mil mudas
Fonte: Secretaria de Meio 
Ambiente de Hortolândia

ARBORIZAÇÃO 
EM NÚMEROS

Município está na lista das 169 cidades do mundo destacadas pela Arbor Day Foundation, com chancela da 
Organização das Nações Unidas, pela gestão sustentável para preservação e ampliação do número de árvores

O plantio de 40 mil mu-
das de árvores, em 2022, e 
as ações de cuidado para 
preservar e ampliar a ma-
lha verde da cidade colo-
cam Hortolândia na lista 
das 169 cidades do mundo 
com programas de arbori-
zação urbana reconheci-
dos pela Arbor Day Foun-
dation e a ONU (Organi-
zação das Nações Unidas). 
Na RMC (Região Metro-
politana de Campinas), o 
município é o único que fi-
gura entre as “cidades ár-
vore do mundo”. Em outu-
bro, o prefeito Zezé Gomes 
(PL) participará do Fórum 
Mundial sobre Florestas 
Urbanas e do Fórum das 
Cidades, em Washington 
(EUA), a convite da orga-
nização internacional, pe-
las ações de arborização 
urbana. A meta do mu-
nicípio é plantar mais 40 
mil mudas de árvores até 
o final do ano que vem, to-
talizando 80 mil. Desde 
2017, 110 mil árvores fo-
ram plantadas.

De acordo com a Arbor 
Day Foundation, organi-
zação norte-americana li-
gada ao meio ambiente e 
reconhecida pela ONU, o 
programa Tree Cities of 
the World (Cidade Árvo-
re do Mundo) é um esfor-

ço internacional para re-
conhecer cidades e vilas 
comprometidas em ga-
rantir que suas florestas 
e árvores urbanas sejam 
preservadas, geridas de 
forma sustentável e de-
vidamente celebradas. A 
fundação atua com ações 
de incentivo ao plantio de 
árvores em bairros, cida-
des e comunidades. Por 
meio das ações, já foram 
plantadas 500 milhões 
de árvores. A meta da 
fundação é plantar mais 
500 milhões, até 2027, por 
meio de uma rede global 
de colaboradores.

Para ser reconhecida 
como Cidade Árvore, o 
município deve atender a 
cinco critérios básicos: es-
tabelecer responsabilida-
des pelo cuidado com as 
árvores dentro do limite 
do município; ter legisla-
ção ou política oficial que 
rege o manejo de árvores; 
inventário atualizado ou 
avaliação dos recursos ar-
bóreos, reserva financeira 
para investir em progra-
mas de arborização, além 
de celebrar, todos os anos, 
o Dia da Árvore.

Em Hortolândia, a Pre-
feitura investe mais de R$ 
8, 7 milhões por ano no 
Programa de Arborização 
Urbana, segundo a Secre-
taria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Susten-

tável. No município, a res-
ponsabilidade pelo cuida-
do e manejo das árvores é 
da secretaria, por meio do 
Departamento do Verde e 
Desenvolvimento Susten-
tável, que conta com equi-
pe técnica e operacional 
específica para manejo da 
arborização urbana, além 
de um viveiro para o cul-
tivo de mudas.

O município também 
possui legislação que re-
gulamenta o plantio de ár-
vores na cidade, além do 
Plano Municipal e Guia 
de Arborização Urbana. 
A cartilha orienta sobre 
quais espécies são ade-
quadas para o plantio na 
calçada e como deve ser 
realizado para que a árvo-

re cresça de maneira sau-
dável e segura.

Na cidade existem 2.203 
espécies vegetais, segun-
do o inventário de arbo-
rização urbana (veja re-
portagem abaixo). Duran-
te todo o ano, são realiza-
das atividades de educa-
ção ambiental com ativi-
dades que incluem o plan-
tio de mudas com a parti-
cipação da comunidade e 
celebração do Dia da Ár-
vore, em 21 de setembro.

De acordo com a se-
cretária-adjunta de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Sun-
ne Teixeira dos Santos, a 
Prefeitura também tra-
balha com compensações 
ambientais nas constru-

ções. Ela exemplifica que 
no complexo viário de 5 
quilômetros, inaugurado 
recentemente, o chama-
do “Superviário”, foram 
plantadas mais de 9 mil 
mudas de árvores de 95 
espécies diferentes.

Agora, os moradores 
podem solicitar on-line 
o plantio de mudas ade-
quadas para áreas ur-
banas, também dispo-
nibilizadas pelo viveiro 
municipal à comunida-
de (veja textos abaixo). O 
controle de leucenas (ár-
vores invasoras) e poda 
regular de galhos, com 
solicitação on-line gra-
tuita, são outras ações 
de arborização realiza-
das em Hortolândia.

Na rede global pelo verde: plantio de árvore com a 
participação da comunidade em área urbana de Hortolândia

FOTOS: ARQUIVO
Beth Soares  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

FÓRUM INTERNACIONAL
O prefeito Zezé Gomes 

comemora o título de Ci-
dade Árvore do Mundo e 
vai celebrar a conquista 
junto com outras 168 cida-
des, de 21 países, durante 
a participação no Fórum 
Mundial Sobre Florestas 
Urbanas e o Fórum das Ci-
dades a convite da funda-
ção Arbor Day. O evento 
internacional será em Wa-
shington (EUA), no dia 20 
de outubro.

“É com grande satisfa-
ção que recebemos esse re-
conhecimento. A arboriza-
ção urbana tem sido um 
dos pontos fortes em nos-
so projeto de cidade inte-
ligente e sustentável. Pa-
ra se chegar a esse quadro, 
foi preciso a integração 
de políticas públicas cuja 
execução teve a recupera-
ção ambiental como força 
maior. Entre algumas das 
ações estão a retirada de 
famílias das margens de 
córregos e posterior recu-
peração do espaço, recu-
peração de nascentes de 
água e arborização urba-
na, implantação do Cor-
redor Ecológico no trajeto 
dos córregos que cortam 
a cidade, recuperação de 
Áreas de Preservação Per-
manentes, tendo o plan-
tio de árvores como com-
plemento de todas essas 
ações”, assinala o prefeito.

Parte das árvores que 
ampliam o cenário verde 
em Hortolândia são pro-
duzidas no Viveiro Mu-
nicipal “Antônio da Cos-
ta Santos”, localizado no 
Parque Ortolândia. No 
local, os moradores po-
dem retirar, gratuitamen-
te, mudas de várias espé-
cies arbóreas, inclusive 
frutíferas, e de plantas, 
além de adubo orgânico.

A estufa do viveiro 
enche os olhos dos visi-
tantes pela diversidade 
de plantas e mudas. Ca-
da morador pode retirar 
uma muda a cada dois 
meses, além de 40 qui-
los de adubo orgânico, 

feito a partir do reapro-
veitamento de restos de 
poda de árvores. No lo-
cal, o visitante também 
recebe orientações técni-
cas de como fazer o plan-
tio da árvore de maneira 
adequada.

De acordo com a Pre-
feitura, para retirar as 
mudas e o adubo, basta 
ir até o local no horário de 
funcionamento com um 
comprovante de endere-
ço e documento com foto, 
além do recipiente (saco 
ou balde). O Viveiro Mu-
nicipal funciona às quar-
tas, quintas e sextas-fei-
ras, das 7h30 às 9h30 e 
das 13h às 16h.   | Beth Soares

Município tem produção 
própria de mudas e adubo

Moradores podem retirar, gratuitamente, mudas de várias 
espécies arbóreas e de plantas, além de adubo orgânico



Enfermeira de Nova Odessa 
representará São Paulo em 
conferência nacional

EM BRASÍLIA

AJUSTES
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Em encontro com secretário 
Estadual da Agricultura, Antonio 
Junqueira, chefe do Executivo 
alinha espaços para atuação de 
duas ONGs em Nova Odessa

O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), se reuniu recente-
mente com o secretário 
de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São 
Paulo, Antonio Junqueira, 
e com o secretário execu-
tivo da pasta, Marcos Re-
nato Böttcher. O encontro 
na capital foi mediado pe-
lo deputado estadual Mar-
cos Damasio e serviu para 
atualizar o status dos pe-
didos de cessão de prédios 
do IZ (Instituto de Zootec-
nia) para o município, ne-
gociados desde 2021 pe-
la atual gestão municipal.

Entre os pleitos mais 
importantes, estão a ces-
são de áreas para um pro-
jeto social de equotera-
pia para crianças espe-
ciais e, também, para a 
construção de um novo 
canil e gatil para animais 
domésticos abandonados 
na cidade. “As áreas se-
rão utilizadas por duas 
ONGs que desenvolvem 

um trabalho com am-
plo reconhecimento so-
cial nas suas respectivas 
áreas de atuação, sendo 
a Aequotam e a AAANO”, 
lembrou Leitinho.

Estiveram presentes na 
reunião o coordenador da 
APTA, Carlos Nabil, o ve-
reador novaodessense 
Professor Antônio Teixei-
ra, além dos secretários de 
Desenvolvimento Econô-
mico e de Educação de No-
va Odessa, Rafael Brocchi 
e José Jorge Teixeira, res-
pectivamente.

“A equoterapia tem di-
versas aplicações e traz 
inúmeros benefícios, que 
vai da atividade educacio-
nal à saúde. Por este mo-
tivo estamos fazendo es-
ta parceria com a Aequo-
tam, através dos esforços 
do vereador Professor An-

tônio. Esperamos em bre-
ve avançar com este pro-
jeto para que toda a popu-
lação de Nova Odessa pos-
sa se beneficiar”, comple-
tou o prefeito.

DEBATES
No encontro, as auto-

ridades debateram ainda 

o potencial do cenário da 
cadeia hortifrutigranjeira 
do Estado de São Paulo e 
sobre a isenção de ICMS 
sobre os produtos de man-
dioquinha e de alho-poró. 
Junqueira ressaltou a im-
portância do setor para a 
balança comercial e que 
dará continuidade à solici-

tação com o departamen-
to responsável.

O secretário destacou 
ainda ações realizadas 
pela Secretaria que con-
tribuem para o agro pau-
lista como a conectivida-
de e o FEAP (Fundo de 
Expansão do Agronegó-
cio Paulista).

Leitinho, Rafael Brocchi, Professor Antônio e José Jorge Teixeira em reunião na capital

Leitinho atualiza pedidos de cessão 
de áreas do Instituto de Zootecnia

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

2021
NEGOCIADOS
Status dos pedidos 
de cessão de 
prédios negociados 
pela atual gestão

1ª Festa Julina de Valinhos 
terá show de Luan Santana

A 1ª Festa Julina de Valinhos, que 
será realizada pela Prefeitura Muni-
cipal de Valinhos e pela Organização 
Estrela, vai acontecer em dois finais 
de semana. O evento será realizado 
no Parque Monsenhor Bruno Nardini 
entre os dias 21 e 30 de julho. A festa 
promete reunir milhares de pessoas 
de toda a Região Metropolitana de 
Campinas. A grade de shows prome-
te atrair todo o tipo de público. Serta-
nejo, pagode e eletrônico são alguns 
dos ritmos que irão esquentar a festa. 

O evento começa no dia 21 de julho 
com o show de Luan Santana. No dia 
22 quem comanda o público presente 
é Dennis DJ. O primeiro final de sema-
na se encerra no dia 23 com o show da 
banda Biquini. A segunda semana co-
meça no dia 27 de julho com diversas 
atrações regionais. No dia 28 o 
show é por conta da banda Art 
Popular. No dia 29 João Gomes 
sobe ao palco. A banda Só Pra 
Contrariar em grande esti-
lo encerra o evento no dia 
30 de julho.

Além de grandes ar-
tistas nacionais, atra-
ções regionais estarão 
se apresentando duran-
te todos os dias no Palco Raí-
zes. Haverá uma grande pra-
ça de alimentação com bar-
racas de comida e bebida, 
onde os visitantes podem 

desfrutar de deliciosas iguarias típi-
cas do ano e da culinária local e brasi-
leira com opções para todos os gostos.

Estão disponíveis para o público 
três tipos de ingressos: Pista, Área 
Vip Premium e Camarote. Os ingres-
sos podem ser adquiridos pelo site da 
Tycket https://tycket.com.br/ , ou na 
bilheteria do local a partir do mês de 
julho. O evento terá entrada franca 
nos dias 23, 27, 28 e 30 de julho. Have-
rá cobrança de ingresso para os dias 
21, 22 e 29 de julho. Para os setores 
Área Vip Premium e Camarote, te-
rão vendas de ingressos todos os dias. 
Na quinta-feira, dia 27 de julho, e nas 
sextas-feiras, 21 e 28 de julho, os por-
tões do parque serão abertos às 18h. 
Já aos sábados, 22 e 29 de julho, e do-
mingos, 23 e 30 de julho, às 10h.

PETTERSON & PETTRONIO
Na última terça-feira (13), Pet-

terson & Pettronio lançaram a 
música “Santo Antônio”. O 

single, composição de 
Petterson, faz parte do 
EP “Petterson & Pettro-
nio Direto e Reto”, gra-
vado em abril deste ano 

na cidade paulista de 
Jundiaí. A faixa, que con-

tou com a participação es-
pecial do cantor Gabriel, ga-

nhou um clipe que já está dis-
ponível no Youtube.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica da 
Secretaria de Saúde de 
Nova Odessa, a enfermei-
ra Paula Mestriner vai re-
presentar a cidade e o Es-
tado na Conferência Na-
cional de Saúde, de 02 a 05 
de julho, em Brasília. Pau-
la foi eleita delegada por 
São Paulo na 9ª Conferên-
cia Estadual de Saúde, rea-
lizada no final de maio em 
Campinas, quando fez par-
te dos debates no Eixo 4.

 A profissional ajudou 
na elaboração das propos-
tas paulistas para este ei-
xo, que constam no docu-
mento que vai ser leva-
do da Conferência Esta-
dual, para eventual apro-
vação na Conferência Na-
cional. Os temas incluem 
“Assistência Farmacêuti-
ca”, “Planos de Cargos e 
Carreiras no SUS e Valo-
rização dos Profissionais”, 
“DST/Aids” e “Hospitais 
Regionais da Mulher”.

 Já na Conferência Na-
cional, ela vai debater, 
com delegados do país to-
do, a “criação de uma car-
reira única interfederativa 
(com financiamento inter-
federativo) para todas as 
áreas da Saúde, com pi-
so salarial nacional e im-
plantação de Planos de 
Cargos, Carreiras e Salá-

rios, com contratação ex-
clusiva por concurso pú-
blico, priorizando traba-
lhadores do território”.

“(A participação na Con-
ferência Estadual) foi uma 
experiência muito boa. 
Saíram boas propostas do 
Estado, e outras boas pro-
postas que levaremos para 
a etapa nacional, nos dias 
02 a 05 de julho, em Brasí-
lia”, disse a “delegada”, elei-
ta na 6ª Conferência Muni-
cipal de Saúde, realizada 
pelo Conselho Municipal e 
Prefeitura de Nova Odessa 
em março.

 Com o tema “Garan-
tir Direitos e Defender o 
SUS, a Vida e a Democra-
cia – Amanhã vai ser ou-
tro dia”, a Conferência Mu-

nicipal de Nova Odessa, 
ocorrida no dia 03 de mar-
ço de 2023, elaborou dire-
trizes para a Saúde Públi-
ca e escolheu três repre-
sentantes do município 
(um usuário, um trabalha-
dor e um gestor da área) 
para a Etapa Regional da 
Conferência, que ocorreu 
dia 08 de maio de 2023.

 “As Conferências são 
um dos mais importantes 
espaços de diálogo entre 
governo e sociedade pa-
ra a construção das políti-
cas públicas do SUS, por-
tanto fiquem atentos pa-
ra não deixarem de par-
ticipar na próxima Con-
ferência do município de 
Nova Odessa”, completou 
Paula Mestriner.

Paula é coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica de Nova Odessa

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Atual gestão 
municipal 

negocia cessão 
de prédios do 
IZ desde 2021
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Com a chegada do pe-
ríodo de festas juninas, 
as ocorrências com ba-
lões também crescem em 
todo o Estado de São Pau-
lo. Para combater a práti-
ca – que é crime ambiental 
– e conscientizar a popu-
lação sobre os graves ris-
cos de acidentes, a Secre-
taria da Segurança Públi-
ca implementa desde o co-
meço de maio um crono-
grama de combate à sol-
tura de balões.

O trabalho preventivo 
reforça a Operação SP Sem 
Fogo durante o período de 
estiagem, que vai de 1º de 
junho até 30 de setembro.

O capitão do Corpo de 
Bombeiros Danilo Pas-
saretti explica que o ris-
co provocado por um ba-
lão é que nunca se sabe on-
de ele vai cair. “Ele pode 
cair em locais que podem 
iniciar pequenos focos de 
incêndio e se transformar 
em um incêndio incontro-
lável”, explicou.

Os baloeiros estão cada 
vez mais ousados na hora 
de confeccionar os artefa-
tos. Em alguns balões de 
maior porte, há registros de 
uso de botijões de gás com 
fogareiros e até mesmo fo-
gos de artifício. Mas, de ma-
neira geral, os mais recor-
rentes são os balões fabri-
cados com materiais leves e 
altamente inflamáveis.

Os grupos de baloeiros 
costumam se organizar 
por meio de comunidades 
em redes sociais e apli-
cativos de mensagens. A 
Polícia Militar Ambiental 
realiza um trabalho pre-
ventivo para desarticular 
esses grupos e apreender 
balões antes que sejam 
lançados. O combate visa 
impedir a fabricação, o ar-
mazenamento e o trans-
porte dos balões, além de 
monitorar qualquer ativi-
dade suspeita relacionada 
ao risco provocado por ar-
tefatos. E denúncias feitas 
pela população às autori-
dades desempenham um 
papel fundamental nesse 
trabalho.

Além disso, a Polícia 
Militar Ambiental e o 
Corpo de Bombeiros pro-
movem ações específicas 
de educação ambiental 
para crianças e jovens pa-
ra que haja uma mudança 
de comportamento desde 
cedo. É importante cons-
cientizar o público de que 
a soltura de balões é um 
crime que coloca em ris-
co vidas humanas, ani-
mais e compromete a bio-
diversidade.

MAIS APREENSÕES
De acordo com levanta-

mentos policiais, o número 
de balões prontos apreen-
didos em 2022 mais que 
dobrou em relação ao ano 
anterior, passando de 55 
para 129. Desde 2018, a Po-
lícia Militar Ambiental já 
localizou e fechou mais de 
20 locais utilizados para a 
fabricação dos artefatos.

Soltar balão é crime: pe-
na varia de um a três anos 
de detenção ou multa.

Entenda os riscos desta 
prática para as pessoas, o 
meio ambiente e quais são 

Corpo de Bombeiros fecha 
o cerco contra soltura de 
balões no período junino

FISCALIZAÇÃO

Passo a passo seguido por técnicos 
permite a potabilidade da água 
distribuída para moradores no 
município, destaca concessionária

A fim de que a água 
chegue tratada, potável e 
pronta para consumo aos 
imóveis de Sumaré, o pro-
duto passa por longo pro-
cesso que se inicia nas cap-
tações de água bruta, ex-
plica a BRK, concessioná-
ria responsável pela ges-
tão da água e esgoto na ci-
dade. Na sequência, o re-
curso é transportado pe-
las adutoras que o condu-
zem até as duas ETAs (Es-
tações de Tratamento de 
Água) existentes, onde é 
submetido a diversos pro-
cedimentos que, segundo a 
BRK, “asseguram sua qua-
lidade até ser distribuído”.

Ao chegar nas ETAs, 
a água passa por quatro 
processos: a floculação - 
etapa na qual a água é sub-
metida à agitação mecâni-
ca, para que as impurezas 
formem flocos maiores e 

mais pesados; decantação 
- nos tanques de decanta-
ção, os flocos de impureza 
afundam e são separados 
do líquido; filtragem - fil-
tros formados por cama-
das de areia grossa, areia 
fina, cascalho, pedregu-
lho e carvão promovem a 
completa remoção dos úl-
timos flocos de resíduos; e 
a desinfecção – a água re-
cebe adição de cloro, flúor 
e controle do PH, confor-
me parâmetros estabele-
cidos pela legislação. 

Após passar por todas 
essas etapas, a água trata-
da é enviada para os 30 re-
servatórios da cidade e, por 
meio das redes de distribui-
ção, chega aos imóveis.

Em média, são captados 
620 litros por segundo do 
Rio Atibaia, que é o princi-
pal manancial da cidade e 
responsável por abastecer 
70% da população. São 48 
milhões de litros de água 
produzidos diariamente 

na ETA II, no Parque Itália. 
Já das represas do Mar-

celo, Horto I e Horto II, que 
abastecem 30% da cidade, 
são 305 litros por segundo 
captados. Na ETA I, na Vila 
Menuzzo, são produzidos 
diariamente cerca de 20 
milhões de litros de água. 

“Considerando as duas 
estações de tratamento de 
água, são 68 milhões de li-
tros de água produzidos 
diariamente para abaste-
cer todo o município de Su-
maré com água de qualida-
de”, explica Rodrigo Zan-
girolami, gerente de ope-

rações da BRK na cidade. 
“Temos um compro-

misso com o cliente de 
garantir o abastecimento 
de água de maneira con-
tínua e com qualidade. 
Realizamos, somente em 
2022, 254.188 análises da 
água captada, produzida 

e distribuída à população. 
Em média, foram mais de 
21 mil amostras analisa-
das a cada mês do produ-
to para assegurar que a 
água que chega às tornei-
ras dos moradores pode 
ser consumida”, comple-
menta o gerente.

São captados 620 litros por segundo do Rio Atibaia para chegar na ETA

Tratamento da BRK garante 68 mi
de litros de água por dia em Sumaré

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Corpo de Bombeiros intensifica ação para desarticular grupos de baloeiros

DIVULGAÇÃO

os crimes previstos em lei 
e suas consequências

RISCOS 
Os balões são perigosos 

porque, além do risco de 
incêndios, podem carre-
gar cangalhas de fogos de 
artifícios na base e provo-
car explosões perto de re-
sidências, florestas, em-
presas e veículos. Quando 
o balão sobe, ele é carrega-
do por correntes de ar e le-
vado para locais imprevi-
síveis, colocando em risco 
o tráfego aéreo e milhares 
de passageiros que voam 
pelo Estado todos os dias. 
Os balões também amea-
çam o meio ambiente e 
destroem a fauna e a flora 
quando caem nas matas.

PENALIDADE
Quem é flagrado soltan-

do balão pode responder 
ao artigo 261 do Código 
Penal Brasileiro, que tra-
ta da exposição de perigo 
a embarcações ou aerona-
ves próprias ou de tercei-
ros, bem como de qualquer 
ato que dificulte ou impeça 
a navegação marítima, flu-
vial ou aérea. Nesse caso, a 
pena de reclusão varia de 
dois a cinco anos.

Fabricar, vender, trans-
portar e soltar balões 

também é crime previs-
to no artigo 42 da Lei nº 
9.605/98, dos crimes con-
tra a flora: “fabricar, ven-
der, transportar ou soltar 
balões que possam provo-
car incêndios nas flores-
tas e demais formas de ve-
getação, áreas urbanas ou 
qualquer tipo de assenta-
mento humano”. A pena é 
de prisão de 1 a 3 anos, ou 
multa, ou ambas, cumu-
lativamente. Vale ressal-
tar que crimes ambientais 
são inafiançáveis.



Professora de ensi-
no fundamental de 
Sumaré, residente 

nesta cidade há 45 anos, 
exerceu sua profissão jun-
to à EE. Prof. André Rodri-
gues de Alkmin e EE. Dom 
Jayme de Barros Câmara, 
alfabetizando e forman-
do para cidadania cente-
nas de crianças.

Dalva nasceu em San-
ta Rita do Passa Quatro/
SP., em 15 de novembro de 
1935, filha de Savino Cam-
pigli e Arminda Prearo 
Campigli, sendo a 2ª filha 
na ordem familiar de 04 
irmãos (Oswaldo, Dalva, 
Dilva Maria e Julio José).

Cursou o Grupo Escolar 
Francisco Ribeiro, o giná-
sio e o curso normal pa-
ra formação de professo-
res primários, no Institu-
to de Educação Estadual 
Nelson Fernandes, em sua 
cidade natal.

Em 28 de janeiro de 
1961 casou-se com Ori-
waldo de Souza Pinto e 
ingressaram na rede es-
tadual de educação pau-
lista em escola isolada em 
município da Alta Paulis-
ta. Dalva ingressou como 
professora no Grupo Esco-
lar do Bairro do Pastinho, 
em Junqueirópolis/SP.

Em 1964, a Profa. Dal-
va junto com o seu esposo 
se removeram para o Gru-
po Escolar Suzana Dias, no 
município de Cajamar, onde 
permaneceram por 04 anos.

Em 15 de março de 
1968, Dalva e Oriwaldo 
se removeram para a EE. 
Prof. André Rodrigues de 
Alkmin, em Sumaré, on-
de atuou como professo-
ra por 12 anos, na alfabe-
tização de crianças.

Como a Secretaria Es-
tadual de Educação pau-
lista autorizou que os pro- Dalva Campigli de Souza Pinto
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

AUTOR DO TEXTO

Julio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

Dalva Campigli 
de Souza Pinto

MULHERES DE SUMARÉ
fessores primários pudes-
sem constituir jornada in-
tegral, isto é, lecionar em 
uma classe no período da 
manhã e em outra classe 
no período da tarde, sem-
pre na mesma escola. Dal-
va se interessou, mas como 
não era possível essa jor-
nada na Escola Alkmin, ela 
se removeu para a Escola 
Dom Jayme, onde conse-
guiu estabelecer sua jorna-
da integral. Lecionou até a 
sua aposentadoria em 06 
de setembro de 1985.

Assim, Dalva exerceu 
sua profissão de profes-
sora primária por 12 anos 
na Escola Alkmin e 05 
anos na Escola Dom Jay-
me, sempre contribuindo 
na formação e cidadania 
de crianças sumareenses.

FAMÍLIA
Em 28 de janeiro de 

1981, Dalva e Oriwaldo ca-
saram e constituíram fa-
mília e desse enlace nas-
ceram 03 filhos: Silvia Re-
gina Souza Pinto (forma-
da em Direito, pela UNI-
MEP- Piracicaba), José Ro-
berto Souza Pinto (forma-
do em Administração de 
Empresas, pela Faculdade 
UNOPEC- Sumaré) e Ri-
ta de Cássia Souza Pinto 
(com o ensino fundamen-
tal e o médio (incompleto).

Em 06 de junho de 2023, 
após uma luta contra a 
pneumonia. Dalva faleceu, 
deixando, além dos 03 fi-
lhos, 07 netos e 06 bisnetos. 
Foi sepultada em Sumaré.

Por suas classes passa-
ram centenas de crianças 
que foram bem alfabeti-
zadas e constituíram ex-
celentes cidadãos em nos-
sa cidade.



JAIR DE PAULA E SILVIA MARQUES

IRMÃS FOFFANO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR

LANCHONETE URTGÃO

CLUBE UNIÃO

Dois importantes personagens de nossa cidade, infelizmente já 
falecidos, estão nesta foto da década de 2010: Jair de Paula e Silvia 

Marques. Os dois eram funcionários municipais aposentados nessa 
época e o destaque da dupla foi principalmente na área cultural.

Registro fotográfico mostrando 5 filhas do 
imigrante italiano Attílio Foffano. São elas, da direita 

para a esquerda: Adelina Foffano, Leonita Foffano, 
Antônia Foffano, Emília Foffano e Ezília Foffano. 

Fotografia 
do início 
da década 
de 1970, 
mostrando 
uma 
cerimônia de 
juramento 
à Bandeira, 
da Junta de 
Alistamento 
Militar. No 
registro 
vemos o 
Dr. Wilson 
Ambrósio 
Biondi 
discursando, 
ao lado da 
responsável 
pela Junta, 
Eulina do 
Valle (Téca). 
Atrás deles, o 
ex-vereador 
Thomaz 
Didona.

Fotografia da memorável Lanchonete Urtgão, de propriedade 
do empresário Álvaro Urt, da década de 1960. Na frente do 

estabelecimento os jovens de Sumaré, que fizeram do Urtgão o 
principal “point” de Sumaré.

Foto do interior da sede social do Clube União Cultural XVI 
de Dezembro, em reforma, com o presidente 

Décio Valentino Fávero (o primeiro da direita para a 
esquerda), acompanhado de diretores e associados: 

Adilson Menuzzo, Paulo Sérgio Barijan, Paulinho Barijan e 
Álvaro Schuschiman (na sequência, da direita para a esquerda).

PADRE MANSUR

Falecido num 
desastre 

automobilístico, 
o Padre Mansur 

Rodrigues 
Mansur ainda é 
lembrado pelos 

paroquianos 
de Santana 
como uma 

pessoa alegre, 
determinada e 
comunicativa. 

Tinha uma 
erudição 

ímpar. Dirigiu 
a Paróquia de 

1987 a 1998. 
(Republicada 

por incorreção).

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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CIDADES

Febre maculosa faz vítimas na região 
após feijoada em fazenda de Campinas
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Tribuna Liberal SP registra terremoto de magnitude 4,0 
 Um tremor de terra foi sentido, na manhã desta sexta-
-feira (16), por moradores de cidades do vale do Ribeira e 
da Baixada Santista, no estado de São Paulo. De acordo 
com a Defesa Civil, o Centro de Sismologia da USP (Uni-
versidade de São Paulo) registrou um terremoto de mag-
nitude 4,0, com epicentro no município de Iguape, às 8h22.

Educação de Impacto

Nós, enquanto pais buscamos a feli-
cidade de nossos filhos, queremos pou-
pá-los da dor e do sofrimento. Algo to-
talmente natural, já que os amamos.

Contudo quando essa busca por im-
pedir que o filho sofra a qualquer cus-
to, faça as coisas por si só, passe pe-
las adversidades e lide com os proble-
mas de maneira independente se tor-
na constante temos uma grave situa-
ção de um pai super protetor a enfren-
tar. E essa situação terá como conse-
quências o oposto do que esse pai ze-
loso almeja.

E os pais super protetores muitas 
vezes tem uma enorme dificuldade 
em aceitar que as crianças devem 
enfrentar seus desafios e lutar por 
aquilo que desejam para alcançar 
suas metas e objetivos. Então, a rea-
lidade é facilitada para ela, o que não 
vai acontecer quando se tornar mais 
velha e precisar enfrentar as adver-
sidades que a vida irá lhe apresen-
tar, fatalmente. 

A superproteção desconstrói e es-
maga a autoestima e autoconfiança.

A criança não amadurece, pode ain-
da desenvolver quadros de estresse, 
ansiedade e depressão, por não saber 
enfrentar dificuldades se torna uma 
pessoa dependente emocionalmen-
te, medrosa ou até mesmo agressiva. 

No dia a dia as crianças que sofrem 
com isso não conseguem ficar lon-
ge dos pais, ou expressar seus senti-
mentos. Elas ainda têm muito medo 
do julgamento deles.

Papais entendam que ao fazer tu-
do por nossos filhos, estamos impos-
sibilitando-os de crescer, de amadu-
recer, de serem adultos emocional-
mente saudáveis. 

Privar nossos filhos dos erros, das in-
seguranças, das dúvidas, não vai fazer 
com que eles não sofram, isso faz par-
te do desenvolvimento. Somos forma-
dos também através dos nossos erros.

Superproteção: 
um grande vilão disfarçado 

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

Em decorrência das 
mortes e surto de febre 
maculosa no município 
de Campinas, a Abrasel 
(Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes) Re-
gional Campinas e Adegas 
(Associação dos Dirigen-
tes de Estabelecimentos de 
Gastronomia) – núcleo de 
Sousas e Joaquim Egídio, 
apelam aos estabelecimen-
tos e ao público sobre a im-
portância e necessidades 
das medidas preventivas.

 As duas entidades la-
mentaram os óbitos con-
firmados, decorrentes do 
surto desencadeado em 
uma fazenda da região. 
Moradora de Hortolândia 
de 28 anos está entre as 
que morreram pela doen-
ça e que estavam em Joa-
quim Egídio em uma fes-
ta no fim de maio. 

Diante da situação e pa-
ra preservar a vida e inte-
gridade dos trabalhado-
res dos estabelecimentos, 
clientes e frequentadores 
dos distritos de Sousas e 
Joaquim Egídio, além de 
outras áreas consideradas 
endêmicas, as entidades 
afirmaram que estão tra-
balhando em conjunto pa-
ra ampliar as orientações.

“Aos estabelecimentos, 
sugerimos seguir as orien-
tações da Prefeitura e da 

Surto de febre maculosa leva a 
apelo a restaurantes da região

Estabilidade aumenta número de 
vagas de empregos geradas pelo 
setor, que, por outro lado, sofre com 
falta de mão de obra especializada

Os hotéis da RMC (Re-
gião Metropolitana de 
Campinas) fecharam 
maio com 57,84% de ocu-
pação – índice ligeiramen-
te superior ao mês de abril 
(57,58%). A tarifa média 
da diária também regis-
trou ligeiro aumento so-
bre abril (passando de R$ 
327,78 para R$ 333,68). 
Com a estabilidade, o se-
tor também tem aumen-
tado a abertura de postos 
de trabalho, mas esbar-
ra na falta de mão de obra 
especializada para preen-
cher as vagas.

 Os números são da pes-
quisa mensal realizada 
pelo CRC&VB (Campinas 
e Região Convention e Vi-
sitors Bureau) junto aos 
associados. A RMC forma 
a chamada Região Turís-
tica Entrada e Bandeiras 
Polo Corporativo, onde es-
tão instalados 173 hotéis, 
com uma oferta de 18.062 
quartos, correspondentes 
a 10,15% de todo o Estado 
de São Paulo.

Douglas Marcondes, di-
retor de Hotelaria do Cam-

pinas e Região Convention 
e Visitors Bureau, explica 
que a taxa média de ocupa-
ção voltou a registrar ele-
vação em relação a abril, 
o que já era previsto pelo 
setor. “Tivemos em abril 
um mês prejudicado pelos 
feriados e a consequente 
queda dos eventos corpo-
rativos, que representam 
cerca de 80% do fatura-
mento dos hotéis”, explica.

 As contratações são ou-
tro indicador que reforça o 
crescimento do setor hote-
leiro. De janeiro a abril, os 
setores de hotelaria e ali-
mentação fora do lar da 
RMC geraram 2.784 no-
vos empregos. O número 
de contratações na hote-
laria, porém, poderia ser 
ainda melhor. “Assim co-
mo a gastronomia e even-
tos que estão diretamente 
ligadas, a hotelaria sofre 
com a falta de mão de obra 
qualificada”, afirma o pre-
sidente do Campinas e Re-
gião Convention e Visitors 
Bureau, Vanderlei Costa.

 A abertura de vagas no 
setor é resultado da reto-
mada, especialmente, dos 
eventos de negócios, cor-
porativos e culturais, des-

de janeiro do ano passado. 
“Após a pandemia, os ho-
téis da região tiveram que 
intensificar as contrata-
ções de profissionais em 
diversas áreas para aten-
der a alta demanda de via-
jantes e turistas”, lembra.

ESTÍMULOS
Apesar dos bons núme-

ros, Costa destaca tam-
bém a importância da ho-
telaria e do turismo den-
tro da economia na RMC. 

“Desde o final da pande-
mia, é significativo a ex-
pansão dos negócios des-
ses setores regionalmen-
te. O setor de eventos cor-
porativos, carro-chefe na 
RMC e responsável por 
80% da taxa de ocupa-
ção dos hotéis, retomou 
com força desde o início 
de 2022”, diz.

 “Além do turismo de 
evento, já consolidado, 
precisamos que as pre-
feituras criem planos de 

incentivo ao turismo re-
gional, com o fomento de 
shows, eventos culturais, 
rodeios e feiras de forma 
constante, o que trará im-
pactos significativos na 
geração de empregos em 
mais de 50 segmentos que 
estão diretamente liga-
dos a eles. A atração de 
turistas e visitantes para 
as cidades também bene-
ficiará o comércio, hotéis 
e a gastronomia regional, 
aumentando o movimen-

to, a renda e arrecadação 
de tributos”, disse.

 O diretor de Hotelaria 
do CRC&VB explica que o 
setor regional, a exemplo 
de outras regiões brasilei-
ras, está em um patamar 
de estabilidade, com viés 
de crescimento. “Se olhar-
mos para a ocupação acu-
mulada no período de ja-
neiro a abril, temos uma 
taxa de 54,42%, contra as 
médias anuais de 50,51%, 
em 2019, 20,98%, em 2020, 
30,77%, em 2021 e 57,99%, 
em 2022”.

FESTA DO PEÃO
Por outro lado, ele res-

salta a importância de se 
buscar, em conjunto com 
os setores públicos e pri-
vados, equipamentos que 
reduzam a taxa de ociosi-
dade ainda existente, en-
tre 42% e 45%, da taxa de 
ocupação. “O setor hote-
leiro só vai conseguir ata-
car essa taxa de ociosida-
de com a atração de gran-
des eventos esportivos e 
culturais para a nossa re-
gião”, afirma. “Basta pe-
gar o exemplo da Festa do 
Peão de Americana, que 
fez com que a ocupação 
nos finais de semana lo-
tasse os hotéis não somen-
te locais, mas como cida-
des no entorno, como No-
va Odessa, Sumaré, Santa 
Bárbara d’Oeste, Paulínia 
e Limeira”, completa.

Hotelaria da região registra aumento 
de 57,84% na taxa de ocupação em maio
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Secretaria da Saúde, para 
que façam a manutenção 
das áreas abertas e reforço 
de pulverização em seus 
estabelecimentos. Orien-
tem e disponibilizem in-
formações aos funcioná-
rios e clientes. Aos fre-
quentadores da região, 
ressaltamos que o carra-
pato estrela não se infesta 
no interior de domicílios e 
em edificações, tão pouco 
permanece em caminhos 
calçados ou solos expos-
tos. Ao visitar a região, se 
tiver contato com vegeta-
ção (como área de pasto, 
beira de rio e folhas secas) 
e os principais hospedei-
ros (cavalo e capivara) re-
comendamos que sigam as 
orientações da Devisa (De-
partamento de Vigilância 

Sanitária) e fiquem atentos 
aos sintomas”, orientam.

“O momento exige cui-
dados de todos. Mas lem-
bramos que a febre macu-
losa, embora letal, pode 
ser controlada com medi-
das de segurança a serem 
adotadas tanto pelos es-
tabelecimentos localiza-
dos em zonas considera-
das endêmicas, assim co-
mo os devidos cuidados 
pela população. Os casos 
letais ocorrem quando a 
pessoa faz o diagnóstico 
tardiamente e demora pa-
ra iniciar o tratamento. 
Cientistas também afir-
mam que não há motivos 
para pânico, desde que 
as medidas corretas se-
jam adotadas e seguidas”, 
ponderam.               | Da Redação

Atração de grandes 
eventos esportivos e 
culturais para região 

ajudaria reduzir taxa de  
ociosidade dos hotéis


